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Macrofauna edáfica e sua relação com sazonalidade em sistema de 
uso do solo, bioma cerrado 

A macrofauna edáfica pode ser encontrada em ambientes naturais e antrópicos, tornando-se um indicador da biodiversidade do solo e da intensidade das atividades biológicas. Objetivou-
se identificar os principais grupos taxonômicos da macrofauna edáfica e sua relação com a sazonalidade, em ambientes sistema de uso do solo do bioma Cerrado. A pesquisa foi realizada 
nos ambientes: Cerradão (CER), Mata dos Cocais (MDC), Corte e Queima (CEQ), Eucalipto (EUC) e Pastagem (PAS) em Chapadinha, Brasil. Os invertebrados foram coletados no período 
chuvoso (PC) e no período seco (PS), e identificados a nível de ordem e/ou família. Encontrou-se 1129 indivíduos no período chuvoso, distribuídos em 14 grupos taxonômicos; e no período 
seco, 1020 indivíduos em 11 grupos taxonômicos. Formicidae foi o que apresentou maior número de indivíduos nos dois períodos. No período chuvoso ocorreu maior número de grupos 
taxonômicos e de indivíduos. A riqueza de organismos não variou significativamente entre os ambientes e entre os períodos de amostragem, e a abundância demonstrou diferenças entre o 
CER e EUC, tanto no período chuvoso quanto no seco. Observou-se que o número de táxons identificados nos cinco ambientes foi maior na MDC e EUC (período chuvoso), EUC e CEQ (período 
seco). Com relação a composição da macrofauna edáfica, a PERMANOVA indicou significância para os fatores, ambiente e sazonalidade, bem como a interação entre ambos, evidenciando 
variações temporais diferenciadas nos pontos amostrados. O escalonamento multidimensional não-métrico dos ambientes nos períodos sazonais para ‘CEQ-Seco’ e ‘MDC-Seco’, demostrou 
diferenças em relação aos demais ambientes. Conclui-se que nos ambientes naturais (CER e MDC) e antropizados (CEQ, EUC e PAS) do bioma Cerrado, a macrofauna edáfica sofre alteração 
na distribuição de táxons influenciada pelo efeito de sazonalidade que contribui para a cobertura vegetal do solo, aumentando a serapilheira e criando novos habitats para os organismos 
edáficos. O grupo Formicidae foi o mais expressivo nos dois períodos sazonais, e sua distribuição foi mais representativa no período seco, por ser mais tolerante as elevadas temperaturas. 

Palavras-chave: Fitofisionomias; Habitat; Invertebrados; Paisagem. 

 

Soil macrofauna and its relation with seasonalityins soil use system, 
cerrado biome 

The soil macrofauna can be found in natural and anthropic environments, becoming one indicator of soil biodiversity and the intensity of biological activities. The objective of this study was 
to identify the main taxonomic groups of the soil macrofauna and his relation with seasonality in Cerrado soil use system environments. The research was carried out in the environments: 
Cerradão (CER), Mata dos Cocais (MDC), Cut and Burn (CAB), Eucalyptus (EUC) and Pasture (PAS) in Chapadinha, Brazil. Invertebrates were collected in the rainy season (RS) and in the dry 
season (DS), and identified the level order and/or family. Was found 1129 individuals in the rainy season, distributed in 14 taxonomic groups; and in the dry season, 1020 individuals in 11 
taxonomic groups. Formicidae presented the largest number of individuals in two season. In the rainy season, there was a greater number of taxonomic groups and individuals. The richness 
of organism did not vary significantly between environments and between sampling periods, and abundance showed differences between CER and EUC in both rainy and dry season. The 
number of taxon identified in the five environments was higher in MDC and EUC (rainy season), EUC and CAB (dry season). In relation the composition of the soil macrofauna, PERMANOVA 
indicated significance for the factors, environment and seasonality, as well as the interaction between both, showing different temporal variations in the sampled points. The non-metric 
multidimensional scaling of the environments in the seasonal periods for ‘CAB-Dry’ and ‘MDC-Dry’ showed differences in relation to the other environments. It is concluded that in the natural 
(CER and MDC) and anthropized (CAB, EUC and PAS) environments of the Cerrado biome, the soil macrofauna suffers alterations in the distribution of taxon influenced by the seasonality 
effect that contributes to the vegetation cover of the soil, increasing litter fall and creating new habitats for soil organisms. The Formicidae group was the most expressive in two seasonal 
periods, and its distribution was more representative in the dry season, because of being more tolerant to high temperatures. 

Keywords: Phytophysiognomies; Habitat; Invertebrates; Landscape. 
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INTRODUÇÃO  
 

A macrofauna edáfica é um dos indicadores da biodiversidade que desempenham diversas atividades 

biológicas e possuem elevada sensibilidade as condições do meio, participando ativamente dos processos 

físicos e químicos no solo. Entre os grupos taxonômicos que mais se evidenciam estão: Oligochaeta, 

Coleoptera, Isoptera, Hymenoptera, Diplopoda, Chilopoda, Arachinida, entre outros. Alguns representantes 

destes grupos contribuem na alteração da estrutura do solo, enquanto outros, são responsáveis pela 

predação de alguns invertebrados (AQUINO et al., 2008) 

A diversidade, densidade, comportamento e funções, dos invertebrados que compõem a macrofauna 

edáfica, permite sua utilização como indicadores biológicos, e agentes que participam da restauração de 

ambientes degradados (UEHARA-PRADO et al., 2009). Devido a suas características a macrofauna edáfica 

participa de diversos serviços ambientais relacionados a processos do solo, como: mineralização (do carbono 

e nitrogênio), entrada de ar e circulação de água, desnitrificação e fixação de nitrogênio e humificação da 

matéria orgânica, modificando as populações e as atividades de microrganismos, além de influenciar na 

disponibilidade de nutrientes que são assimiláveis pelas plantas. 

Embora, o Cerrado tenha grande importância biológica, cobrindo cerca de 1,8 milhões de km2, sendo 

o segundo maior bioma Neotropical e reconhecido como um importante hotspot (MYERS et al., 2000), é 

considerado o bioma que apresenta a menor porcentagem de áreas protegidas, com somente 8,21% 

legalmente protegida por unidades de conservação, sendo que desse total, 2,85% compreende as unidades 

de conservação de proteção integral, e 5,36% corresponde as unidades de conservação com finalidade 

sustentável (BRASIL, 2019).  

Presume-se que no Cerrado, 20% das espécies nativas e endêmicas não são mais encontradas nas 

áreas protegidas, e que cerca de 137 espécies de animais estão ameaçadas de extinção (BRASIL, 2019). Isso 

ocorre devido as atividades antrópicas de exploração dos recursos naturais do Cerrado, que ocasionam sérios 

desequilíbrios ambientais, resultando no declínio da fertilidade natural dos solos e na alteração da 

abundância e da diversidade de comunidade faunística (MELO et al., 2009). 

A escassez de conhecimento sobre a diversidade da macrofauna edáfica em formação florestal do 

Cerrado, sugere a necessidade de pesquisas sobre as principais espécies em condição natural e em áreas de 

cultivo, ou ainda a partir de diferentes sistemas de manejo, por compreender e estimar as possibilidades de 

recuperação da diversidade biológica, considerando as condições pedoambientais antes, durante e depois 

de um determinado impacto. 

Dessa forma, a identificação e a análise da macrofauna edáfica em diferentes usos de solo, podem 

gerar mais conhecimentos sobre a biodiversidade e os processos biológicos envolvidos no bioma Cerrado, 

contribuindo significativamente como uma ferramenta de cunho científico-tecnológico para conservação de 

espécies. Este trabalho tem como objetivo identificar os principais grupos taxonômicos da macrofauna 

edáfica e sua relação com a sazonalidade, em sistema de uso do solo do bioma Cerrado. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 

As áreas de trabalho são no município de Chapadinha (3º44’31’’ S e 43º21’36’’ W), Estado do 

Maranhão, Brasil. A extensão territorial do município é 3 247,159 km² e sua população abrange 

78 348 habitantes. O clima, segundo a classificação de Köppen, é do tipo tropical quente e úmido (Aw), com 

temperatura média anual superior a 27 ºC e precipitação pluvial média anual de 1.835 mm, com períodos de 

chuva entre os meses de janeiro e junho, e de seca de julho a dezembro; a umidade relativa do ar anual fica 

entre 73 e 79 % (IBGE, 2016). Foram selecionadas áreas que apresentam características naturais: Cerradão 

(formação vegetacional florestada) e Mata dos Cocais (ecótono), e formações florestais (tipo Cerradão), que 

sofreram perturbações antrópicas: Corte e Queima, Eucalipto e Pastagem (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Características dos ambientes de coleta da macrofauna edáfica no município de Chapadinha, estado do 
Maranhão, Brasil. 

AMBIENTE LOCALIZAÇÃO CARACTERÍSTICAS 

Cerradão 
Povoado Poço Escuro 
(03S 42’12,9’’ e 43N 
20’12,9’’) 

Formação vegetal florestada, tipo Cerradão, com árvores de pequeno e médio porte 
que podem atingir de 10 a 15 m de altura. Sua característica estrutural é arbórea, 
xeromórfica, espécies com grandes folhas coriáceas e perenes, casca corticosa e sem 
estrato arbustivo nítido. 

Mata dos 
cocais 

Povoado Bacaba (03S 
43’ 08,7” S e 43N 23’ 
06,9”) 

Vegetação constituída principalmente por palmeira babaçu Attalea speciosa Mart. ex 
Spreng (1826). 

Corte e 
queima 

Povoado Chapadão 
(03S 42’ 22,4” e 43N 22’ 
41,0”) 

Área de agricultura tradicional de subsistência (milho, feijão e mandioca), sem 
adubação e sem calagem, com capinas manuais periódicos.  

Eucalipto 
Povoado Cantinho (03S 
44’02,2’’ S e 43N 
17’23,4’’) 

Representado por área plantada com a cultura do eucalipto (Eucalyptus sp.). 

Pastagem 
Povoado São José (03S 
51’06,5’’ e 43N 
19’06,3’’) 

Área dominada por vegetação herbácea espécie Andropogon gayanus Kunth (1833) 
usada para pecuária semi intensiva. 

 
Em todos os ambientes, foram realizadas as coletas da macrofauna edáfica no período chuvoso (mês 

de abril) e no período seco (mês de outubro). Em cada um dos ambientes foi selecionado uma área com 

dimensão 240 x 160 m, e posicionados três transectos de 80 m, equidistantes a 80 m. Em cada transecto 

foram colocadas cinco armadilhas pitfall com distância de 20 entre si, totalizando 15 armadilhas em cada 

área de estudo. 

As armadilhas do tipo pitfall (pitfall trap) se destina à captura de indivíduos para verificação da 

presença da macrofauna edáfica de invertebrados ativos na superfície do solo e serapilheira. Cada armadilha 

consiste em um recipiente plástico cilíndrico, com 9 cm de diâmetro e 10 cm de altura, onde a borda ficou 

ao nível do solo, com 200 mL de formol a 4% como solução conservante.  

As armadilhas permaneceram no campo por um período de sete dias. No período chuvoso foi 

utilizada uma cobertura de prato descartável elevada a cerca de 10 cm da armadilha, com o objetivo de evitar 

que a precipitação pluviométrica provoque o transbordamento do seu conteúdo. Após sete dias procedeu-

se a retirada dos invertebrados pertencentes a macrofauna edáfica, que foram armazenados em recipientes 

com álcool a 70%, conduzidos ao laboratório para posterior triagem e identificação dos grupos taxonômicos 

a nível de subclasse, ordem e/ou família, dependendo do grupo e de acordo com Rafael (2012). 

Para avaliar se há diferenças estatísticas na riqueza e abundância de grupos taxonômicos entre as 
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áreas e os períodos sazonais avaliados, utilizou-se uma Análise de Variância de dois fatores (ANOVA two-

way). Testes de Tukey foram aplicados a posteriori para avaliar as diferenças individuais. Foi realizado a 

Análise de Variância Multivariada Permutacional – PERMANOVA para testar as diferenças na composição da 

macrofauna edáfica, considerando a sazonalidade e os cinco ambientes de coleta. Para visualizar os 

resultados da PERMANOVA foi utilizado como método de ordenação o escalonamento multidimensional não 

métrico (NMDS). As análises estatísticas foram realizadas no software PAST 3.20. 

 
RESULTADOS 
 

Foram encontrados no período chuvoso, 1129 invertebrados edáficos distribuídos em 14 grupos 

taxonômicos; e no período seco, 1020 indivíduos em 11 grupos taxonômicos (Tabela 2). O grupo taxonômico 

Formicidae foi o mais elevado em número de indivíduos nos dois períodos (chuvoso: 475 e seco: 781) de 

amostragem (Tabela 2).  

 
Tabela 2: Macrofauna edáfica nos períodos chuvoso e seco nos ambientes: cerrado (CER), mata dos cocais (MDC), corte 
e queima (CEQ), eucalipto (EUC) e pastagem (PAS). 

Grupo 
Taxonômico 

CER MDC CEQ EUC PAS Total 
n % n % n % n % n % n % 

PERÍODO CHUVOSO 
Araneae 2 1,9 18 17,5 49 47,6 29 28,2 5 4,9 103 9,1 
Blattidae 2 50,0 - - - - - - 2 50,0 4 0,4 
Coleoptera 10 7,2 17 12,2 7 5,0 61 43,9 44 31,7 139 12,3 
Dermaptera 2 50,0 - - - - 2 50,0 - - 4 0,4 
Diptera 1 50,0 - - - - 1 50,0 - - 2 0,2 
Haplotaxida - - - - 1 100,0 - - - - 1 0,1 
Hemíptera 3 1,9 91 56,5 1 0,6 65 40,4 1 0,6 161 14,3 
Vespidae 13 18,8 9 13,0 23 33,3 16 23,2 8 11,6 69 6,1 
Formicidae 97 20,4 73 15,4 125 26,3 96 20,2 84 17,7 475 42,1 
Isoptera - - 32 25,4 1 0,8 86 68,3 7 5,6 126 11,2 
Julida 1 33,3 1 33,3 1 33,3 - - - - 3 0,3 
Mentodea - - 1 100,0 - - - - - - 1 0,1 
Orthoptera 7 18,4 8 21,1 11 28,9 7 18,4 5 13,2 38 3,4 
Polydesmida - - 1 33,3 2 66,7 - - - - 3 0,3 
Total 

          
1129 100 

PERÍODO SECO 
Araneae 14 30,4 4 8,7 8 17,4 16 34,8 4 8,7 46 4,5 
Coleoptera 1 3,2 - - 11 35,5 17 54,8 2 6,5 31 3,0 
Diptera - - - - 1 50,0 1 50,0 - - 2 0,2 
Scolopendrida - - - - - - 2 100,0 - - 2 0,2 
Scorpiones 3 37,5 2 25 1 12,5 2 25 - - 8 0,8 
Hemíptera 1 4,8 2 9,5 4 19,0 4 19,0 10 47,6 21 2,1 
Vespidae 10 12,7 3 3,8 5 6,3 14 17,7 47 59,5 79 7,7 
Formicidae 122 15,6 139 17,8 55 7,0 310 39,7 155 19,8 781 76,6 
Isoptera - - - - - - 1 2,9 33 97,1 34 3,3 
Mentodea - - - - 1 33,3 1 33,3 1 33,3 3 0,3 
Orthoptera 1 7,7 5 38,5 4 30,8 3 23,1 - - 13 1,3 
Total            1020 100 

n: número; %: frequência. 
 

A macrofauna edáfica no período chuvoso foi a mais expressiva em número de grupos taxonômicos 

e de indivíduos. Os grupos taxonômicos exclusivos desse período foram: Blattidae, no Cerrado e Pastagem; 

Haplotaxida no Corte e Queima; Julida no Cerrado, Mata dos Cocais, e Corte e Queima; e Polydesmida na 

Mata dos Cocais, e Corte e Queima (Tabela 2). Enquanto que no período seco os grupos exclusivos foram: 
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Scolopendrida no Eucalipto, e Scorpiones em todos os ambientes, exceto em Pastagem (Tabela 2). 

A riqueza de organismos edáficos não variou entre os ambientes (F=1,519; gl=4,29; p= 0,23) e entre 

os períodos de amostragem (F=0,3722; gl=1,29; 0,54). Embora não significativo, é possível observar um 

número maior de táxons na Mata dos Cocais e Eucalipto (período chuvoso), Eucalipto, e Corte e Queima 

(período seco) (Figura 1). A abundância de organismos edáficos variou entre os ambientes (F=3,887; gl=4,29; 

p= 0,01), entretanto não variou entre os períodos de amostragem (F=0,299; gl=1,29; 0,59). A interação não 

foi significativa (F=1,023; gl=4,29; 0,41).  O teste de Tukey demonstrou diferenças entre o CER e EUC, tanto 

no período chuvoso quanto no seco (Figura 2).  

 

 
Figura 1: Riqueza de táxons da macrofauna edáfica nos ambientes: Cerrado, Mata dos Cocais, Corte e Queima, 

Eucalipto e Pastagem, no período chuvoso e seco. 
 

 
Figura 2: Abundância de táxons da macrofauna edáfica nos ambientes: Cerrado, Mata dos Cocais, Corte e Queima, 

Eucalipto e Pastagem, no período chuvoso e seco. 
 

Com relação a composição da macrofauna edáfica, a PERMANOVA indicou significância para os 

fatores ambiente (F = 2,7793; p = 0,0001), sazonalidade (F = 3,8482; p = 0,0009), como também a interação 

entre ambos (F = 3,238; p = 0,0001), evidenciando variações temporais diferenciadas nos pontos amostrados 

(Tabela 3). Assim, a macrofauna edáfica observada no Cerrado, no período chuvoso, não difere 

significativamente apenas do Cerrado-Seco, da Mata dos Cocais-Seco e da Pastagem-Seco (Tabela 3). Quanto 

a Mata dos Cocais, no período chuvoso, não difere significativamente apenas da Pastagem-Chuvoso e do 

Corte e Queima-Seco (Tabela 3). Contudo, a macrofauna edáfica do Corte e Queima e da Pastagem, ambos 

no período chuvoso, não difere significativamente somente do Cerrado-Seco e do Corte e Queima-Seco, 

respectivamente (Tabela 3). 
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Tabela 3: Interações entre ambiente e períodos sazonais (chuvoso e seco) da macrofauna edáfica em formação floresta 
no bioma Cerrado, Brasil. 

Interação (Ambiente x Sazonal) Ambiente - Sazonal P - valor 
 
 
 
 
Cerrado - Chuvoso 

Mata dos Cocais - Chuvoso 0,0072 
Corte e Queima - Chuvoso 0,0043 
Eucalipto - Chuvoso 0,0035 
Pastagem - Chuvoso 0,0006 
Cerrado - Seco 0,1929* 
Mata dos Cocais - Seco 0,1533* 
Corte e Queima - Seco 0,0486 
Eucalipto - Seco 0,0009 
Pastagem - Seco 0,095* 

 
 
 
 
Mata dos Cocais - Chuvoso 

Corte e Queima - Chuvoso 0,0355 
Eucalipto - Chuvoso 0,0497 
Pastagem - Chuvoso 0,0743* 
Cerrado - Seco 0,0031 
Mata dos Cocais - Seco 0,0363 
Corte e Queima - Seco 0,434* 
Eucalipto - Seco 0,0009 
Pastagem - Seco 0,0012 

 
 
 
Corte e Queima - Chuvoso 

Eucalipto - Chuvoso 0,0283 
Pastagem - Chuvoso 0,0036 
Cerrado - Seco 0,0901* 
Mata dos Cocais - Seco 0,0121 
Corte e Queima - Seco 0,0095 
Eucalipto - Seco 0,0225 
Pastagem - Seco 0,0088 

 
 
 
Eucalipto - Chuvoso 

Pastagem - Chuvoso 0,0162 
Cerrado - Seco 0,0051 
Mata dos Cocais - Seco 0,0033 
Corte e Queima - Seco 0,0161 
Eucalipto - Seco 0,0017 
Pastagem - Seco 0,006 

 
 
Pastagem - Chuvoso 

Cerrado - Seco 0,0008 
Mata dos Cocais - Seco 0,0084 
Corte e Queima - Seco 0,07* 
Eucalipto - Seco 0,0033 
Pastagem - Seco 0,0001 

Valores de p destacados (*) indicam ausência de variação significativa para p<0,05. 
 

 
Figura 3: Escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) ambientes de estudo do bioma Cerrado e os períodos 

sazonais (chuvoso e seco) da macrofauna edáfica. 
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O escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) dos ambientes nos períodos sazonais, para 

‘Corte e Queima-Seco’ e ‘Mata dos Cocais-Seco’ demostrou diferença em relação aos demais ambientes 

(Figura 3). Foi observado quatro sobreposições nos ambientes (Figura 3) no NMDS: 1. Eucalipto-Chuva e Mata 

dos Cocais-Chuva; 2. Corte e Queima-Chuva, Cerrado-Chuva e Cerrado-Seco; 3. Pastagem-Seco e, Corte e 

Queima-Chuva; e 4. Eucalipto-Seco e Pastagem-Seco. Apesar das sobreposições fica clara separação espacial 

entre os períodos seco e chuvoso. 

 
DISCUSSÃO  
 

A macrofauna edáfica foi mais frequente no período chuvoso (Tabela 2), por acelerar suas atividades 

nos ecossistemas, favorecendo maior abundância. Esse comportamento é ocorrente em regiões tropicais e 

semiáridas, onde a temperatura e a umidade do solo, influenciam o aumento da disponibilidade de 

alimentos, fazendo com que a maioria dos grupos de organismos edáficos ampliem suas atividades nos 

ambientes.  

Spiller et al. (2018) enfatizam que as atividades exercidas pelos organismos edáficos são influenciadas 

pela temperatura e umidade do solo e do ar, e que são diretamente condicionadas pela sazonalidade e pelas 

características inerentes do ambiente que sofre a ocorrência desses organismos. Dessa forma, a macrofauna 

edáfica atua na intensificação da ciclagem de nutrientes que promove o aumento da disponibilidade de 

recursos alimentares para microrganismos, além de promoverem uma reconstituição da estrutura física do 

solo, aumentando consequentemente a propagação de gases na região edáfica e a capacidade de infiltração 

de água nos espaços porosos do solo.  

Blattidae, Haplotaxida, Julida e Polydesmida foram encontradas somente durante o período chuvoso 

(Tabela 2), influenciadas por suas características de adaptação ao ambiente de amostragem e a sazonalidade 

local. A família Blattidae apresenta importante função no ambiente, atuando como cicladora da matéria 

orgânica (KASSIRI et al., 2012), sendo restrita em Pastagem e no Cerrado (Tabela 2), por apresentar nesses 

ambientes quantidade de matéria orgânica provavelmente mais acentuada, que favorece sua atuação no 

processo de ciclagem de nutrientes.  

A ordem Haplotaxida foi encontrada somente no ambiente Corte e Queima (Tabela 2), esses 

organismos têm se destacado por apresentar tamanho grande e ampla distribuição. Porém, em pastagem 

não foi observado a presença dos organismos dessa ordem, fato que pode estar relacionado ao método de 

coleta. Esses resultados revelam a sensibilidade das comunidades da macrofauna edáfica ao uso e a 

intensidade em que o solo é manejado nos sistemas de produção intensiva. 

Ramírez (2014) numa pesquisa em pastagem no município de Perico, Cuba, utilizou o monólito, 

sendo esse método, mais eficiente na amostragem dessa ordem, por penetrar estratos do solo, onde 

geralmente suas espécies encontram condições mais favoráveis para sobrevivência. Assim, observou que 

Haplotaxida é a ordem mais representativa em termos de biomassa e densidade. Julidae foi encontrado 

somente no Cerrado, Mata dos Cocais, e Corte e Queima (Tabela 2), por obter recursos alimentarem que 

estimularam sua permanência nesses ambientes, e principalmente por ter preferência em residir em solo 
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com cobertura constituída de alto teor de matéria orgânica em decomposição. 

 Os organismos da ordem Polydesmida têm preferência por ambientes úmidos ou períodos do ano 

com maior umidade (PINHEIRO et al., 2011) por favorecer suas condições de sobrevivência, desenvolvimento 

e reprodução; foram encontrados exclusivamente na Mata dos Cocais, e no Corte e Queima, ambos no 

período chuvoso (Tabela 2). Segundo Santos-Silva et al. (2018) a ordem Polydesmida desenvolve estratégias 

especificas que toleraram as alterações sazonais, sendo, portanto sensíveis as mudanças que correm nos 

ambientes, principalmente quando estão sujeitos a inundações.  

A ordem Scolopendrida é constituída por invertebrados solitários, que vivem em climas quentes; 

observou-se sua ocorrência durante o período seco em Eucalipto (Tabela 2), por ser uma ordem de 

abundantes predadores do solo, em termos de biomassa e densidade, provavelmente tenha favorecido a 

prevenção de surtos de pragas no ambiente onde foi amostrada (WU et al., 2012). A família Formicidae 

ocorreu em maior frequência em relação aos demais grupos (Tabela 2), provavelmente por ser insetos sociais 

que apresentam capacidade de adaptação aos períodos sazonais e maior mobilidade nos diferentes 

ambientes de estudo.  

O aumento do número de formigas no período seco se deve ao fato desse grupo ser tolerante a altas 

temperaturas e intensificar o seu forrageamento preferencialmente sobre a vegetação, para alimentar e/ou 

armazenar o alimento em os seus ninhos, além de movimentá-los para regiões mais profundas do solo, 

conferindo maior proteção contra predadores e altas temperaturas da superfície do solo (DOERING et al., 

2018; SAAR et al., 2018).  

Caldato et al. (2016) realizaram uma pesquisa em duas colônias de Atta capiguara localizadas em 

pasto adjacente de Botucatu, Brasil, com objetivo de investigar a mudança sazonal no padrão de atividade 

de forrageamento da espécie e fornecer uma estimativa da taxa herbívora de suas colônias. Observaram que 

no período seco foi menor a proporção de formigas que carregavam fragmentos de folhas para os ninhos, 

sendo que sua atividade diurna cessou quase completamente entre às 10 e 16 horas, pois segundo os 

pesquisadores, em regiões de climas tropicais, devido a alternância de estações chuvosa e seca, além da 

temperatura ser relativamente constante, a atividade de forrageamento sofre alterações regulares.  

A ocorrência do maior número de táxons na Mata dos Cocais (Figura 1), apesar de ser considerada 

uma fitofisionomia do bioma Cerrado, refere-se ao fato de ser um bioma de transição com característica da 

Caatinga, Cerrado e Floresta Amazônica (NUNES et al., 2012), o que favorece a heterogeneidade da 

serapilheira, tornando-a mais diversa em qualidade nutricional e orgânica, capaz de permitir o 

estabelecimento de diferentes nichos ecológicos com um conjunto de cadeias alimentares, que favorece a 

redução de competição entre as espécies, condicionando a presença de muitos grupos funcionais.  

Juntamente com a Mata dos Cocais, na área de Eucalipto (Figura 1) foi identificado maior número de 

táxons, apesar de ser um ambiente com predominância de uma espécie de porte arbóreo, também manifesta 

característica de sub-bosque com espécies herbáceas e arbóreas nativas, oferecendo mais cobertura vegetal 

ao solo, que disponibiliza recursos alimentares e possibilidade de nidificação para a permanência de 

organismos edáficos.  
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Na pastagem, no período chuvoso, ocorreu menor número de táxon em relação ao período seco 

(Figura 1), isso pode ser atribuído a ocorrência do aumento de pisoteio de animais, manejo intensivo do solo, 

e rotação de cultura, que causam a redução de organismos edáficos nesse ambiente, porém no período seco 

o número de táxon foi superior em razão do acúmulo de biomassa no solo, excedente do período chuvoso.  

Na agricultura de Corte e Queima (Figura 1), depois do corte da vegetação segue-se com a queima, 

posteriormente é realizado o plantio e coleta das culturas no período chuvoso, contudo no período seco 

ocorre a permanência do cultivo da mandioca e de resíduos vegetais oriundos do período chuvoso, fato que 

contribui para a disponibilidade de energia, e criação de novos habitats que influencia a colonização dos 

invertebrados no solo, justificando o elevado número de táxons nesse ambiente durante o período seco. Pois 

os resíduos culturais deixados na superfície do solo proporcionam acúmulo de material orgânico no perfil do 

solo e influencia na sua decomposição gradual. Dessa forma, a diferença entre os ambientes ‘Corte e Queima-

Seco’ e ‘Mata dos Cocais-Seco’ de acordo com NMDS (Figura 3), é influenciado pelas suas características 

vegetacionais.  

A Mata dos Cocais é constituída por babaçu, planta descrita como higrófila que tem seu habitat em 

região de solo com alta umidade, porém no período de estiagem, devido a redução da umidade do solo, pode 

ocorrer o comprometimento fisiológico da vegetação e a indisponibilidade de nutrientes do solo, e 

consequentemente imobilizar a presença de invertebrados edáficos (MOESLUND et al., 2013; FURLANETTO 

et al., 2017).  

Observou-se diferenças na abundância de organismos edáficos no Cerrado e no Eucalipto, tanto no 

período chuvoso quanto no período seco (Figura 2). Isso ocorre devido esses ambientes reunirem 

peculiaridades que os diferenciam. Nesse sentido, o CER é um ambiente natural que mantém sua integridade 

ambiental, de modo que a comunidade edáfica não sofre os efeitos da sazonalidade nos períodos chuvosos 

e secos (Tabela 4). Por outro lado, o EUC é um ambiente que sofreu ação antrópica, se tornando passível a 

criação de novos nichos ecológicos que favorecem a proliferação de grupos específicos da macrofauna 

edáfica, mesmo sendo constituído de vegetação estritamente exótica, desenvolvendo capacidade de se 

adaptar as condições ambientais, tanto no período chuvoso e seco, que condiciona a maior abundância de 

invertebrados edáficos quando comparado ao ambiente CER.  

No período chuvoso, os ambientes Eucalipto e Mata dos Cocais manifestaram características 

semelhantes quanto a distribuição da macrofauna edáfica (Figura 3), influenciado principalmente pela 

fitofisionomia, pois o Eucalipto tem porte arbóreo, e a Mata dos Cocais é formada por dossel fechado e sub-

bosque denso com característica de sombreamento que se assemelha as estruturas arbóreas.  

As árvores podem desempenhar papel importante na distribuição e abundância da macrofauna 

edáfica (KORBOULEWSKY et al., 2016; KAMAU et al., 2017). Desta forma, o Eucalipto por apresentar porte 

arbóreo, por meio do sombreamento pode alterar as condições do dossel, e aumentar a taxa de deposição 

da serapilheira e consequentemente a umidade e temperatura do solo, disponibilizando substratos para a 

manutenção e sobrevivência da macrofauna local (CIZUNGU et al., 2014; MBAU et al., 2015).  

As condições de solo sofrem influência da copa das árvores, que pode determinar os padrões de 
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distribuição espacial de grupos específicos da macrofauna edáfica, pois a região superior ao solo é 

complemente obscurecida pelas camadas de folhas das árvores que reduz a irradiação e consequentemente 

aumenta a umidade do solo, e influencia na redistribuição hidráulica por meio da extração de água no 

subsolo, mantendo a operacionalização fisiológica da planta, que continuará com seu ciclo, oferecendo 

condições ambientais para permanência da macrofauna nesse habitat (YOSHIMURA et al., 2010; KAMAU et 

al., 2017). Sendo assim, a radiação no ambiente altera positivamente a abundância de invertebrados do solo, 

alargando as relações interespecíficas entre os táxons (MØLLER et al., 2018). 

Souza et al. (2012) observaram que as árvores instaladas em áreas de produção de café podem 

funcionar como uma camada de proteção as altas temperaturas do solo. Por isso, Yoshimura et al. (2010) 

explica que as árvores têm baixa refletância foliar (em torno de 5%), e transmitância zero, isto é, a radiação 

ao incidir sobre as árvores tem diminuição de 5% ao ser refletida, e os raios ultravioletas ao passar pela folha 

são reduzidos a zero. No Cerrado as características de ambiente natural se mantiveram apesar das diferenças 

pluviométricas entre período chuvoso e seco, que não alteram a distribuição de organismos edáficos, 

também se assemelhando ao ambiente Corte e Queima no período chuvoso (Tabela 4 e Figura 3).  

Com as perturbações do solo ocorridas no processo de formação do ambiente Corte e Queima-

Chuva, a macrofauna edáfica pôde se restabelecer nas suas melhores condições de adaptação ao manejo 

implantado. A fitofisionomia anterior foi drasticamente alterada após a queima, proporcionando uma nova 

configuração da estrutura de cadeia alimentar dos organismos edáficos. Esse ambiente assemelhou-se ao 

Cerrado-chuva, provavelmente por ter elevado o nível de umidade do solo, influenciado pela ocorrência de 

precipitação, como evidenciado por Antunes et al. (2009) e Ginzburg et al. (2012). 

Outro fator que pode ter propiciado satisfatória distribuições dos organismos edáficos no ambiente 

Corte e Queima, deve-se ao fato, de que a queima da vegetação e da serapilheira acelera o processo de 

mineralização do solo, e consequentemente aumenta os níveis de nutrientes como nitrogênio, fósforo, 

potássio, cálcio e magnésio, além de elevar o pH do solo, devido a formação de cinza, que por sua vez tem 

altos teores desses nutrientes (TGN et al., 2014; SANTANA et al., 2018). A queima também pode resultar na 

alteração do efeito inibitório de toxinas vegetais que podem afetar os invertebrados edáficos (REDIN et al., 

2011; TGN et al., 2014). 

Ginzburg et al. (2012) observaram efeito do fogo em floresta de pinheiros no norte de Israel, que 

aumentou os valores de nitrogênio solúvel total durante as estações primavera, inverno e outono, com 

exceção do verão. Em um estudo realizado no bioma Pampa, município de São Gabriel no Rio Grande do Sul, 

Brasil, Santana et al. (2018) observaram que o fogo elevou o nível de matéria orgânica na camada superficial 

no solo, influenciado pela deposição residual das plantas carbonizadas no solo. Os pesquisadores também 

observaram o aumento da disponibilidade de fósforo, em razão do processo de lixiviação de cinzas, que 

ocorreu após a queima. Antunes et al. (2009) também perceberam a influência do fogo no aumento da 

matéria orgânica e fósforo em áreas florestais na parte norte da Mata Nacional de Leiria, Portugal.  

Apesar de apresentarem distinção entre a vegetação e o período pluviométrico, nos ambientes 

Pastagem-Seco, e Corte e Queima-Chuva apresentaram uma leve sobreposição (Figura 3). Tal similaridade se 
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aplica devido ao ambiente Corte e Queima sofrer efeito residual do fogo, e não oferecer uma quantidade 

expressiva de acúmulo de biomassa no solo, assemelhando-se a Pastagem-seco, que não sofreu tanto efeito 

de pisoteio, pois foi reduzido o acesso dos animais nesse ambiente em razão da diminuição do conteúdo 

nutritivo da pastagem, sendo ofertado aos animais outros alimentos oriundos dos processos de fenação e 

silagem.  

A vegetação da área de pastagem era exclusivamente constituída pela espécie Andropogon gayanus 

Kunth (1833), que é uma gramínea de alta perenidade, adaptada a solos de baixa fertilidade e altamente 

ácidos. O capim A. gayanus tem notável capacidade de reabilitar solos degradados por meio do sequestro de 

carbono e do seu sistema radicular, por ser denso e prolífero. Deste modo, essa espécie reuni atributos que 

condicionam a presença de grupos específicos da macrofauna edáfica em consonância com a sazonalidade 

em ambiente de sistema de uso do solo do Cerrado.  

O capim A. gayanus ainda apresenta um sistema radicular eficiente para a extração de nutrientes e 

água durante a estação seca, e embora ocorra a diminuição da produção de biomassa, o capim se manteve 

verde durante o ano, o que provavelmente estar relacionado a umidade armazenada e aos nutrientes 

disponíveis que foram capturados a partir da profundidade do perfil do solo (CAVALCANTI et al., 2016). 

Os ambientes Pastagem-Seco e Eucalipto-Seco, também se sobrepuseram levemente, em 

decorrência a deposição de resíduos vegetais no solo que se tornam mais evidentes nesse período, devido à 

queda da folhagem provocada pelo estresse hídrico, corroborando com Souza et al. (2015) que encontraram 

altos índice de diversidade de organismos edáficos em Eucalipto durante o verão no leste de Santa Catarina, 

Brasil. Pois as plantas têm capacidade de criar condições especificas que aumentam a deposição da 

serapilheira, e que consequentemente influencia o surgimento de decompositores edáficos especializados 

(WICKINGS et al., 2012; CIZUNGU et al., 2014).  

 
CONCLUSÕES 
 

Nos ambientes naturais (Cerrado e Mata dos Cocais) e de manejo antrópico (Corte e Queima, 

Eucalipto e Pastagem) em sistema de uso do solo do bioma Cerrado, a macrofauna edáfica sofre alteração 

na distribuição de táxons influenciada pelo efeito de sazonalidade que contribui para a cobertura vegetal do 

solo, aumentando a serapilheira dos ambientes, e consequentemente criando novos habitats para os 

organismos edáficos. 

O grupo taxonômico Formicidae foi um mais expressivo nos dois períodos sazonais com elevada 

capacidade de adaptação as condições ambientais, sendo que sua distribuição se tornou mais representativa 

no período seco, por apresentar tolerância a temperaturas elevadas e intensificar seu forrageio sobre a 

vegetação. 
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